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RESUMO 

 
O trabalho em destaque objetiva analisar a percepção dos moradores do município 
de Nísia Floresta, situado no estado do Rio Grande do Norte, em relação ao turismo 
desenvolvido na localidade, tendo como base o Modelo Irridex de Doxey. Para tanto, 
faz-se necessário entender primeiramente os impactos advindos do turismo, as 
necessidades que turistas e visitantes tem ao se estabelecer essa relação de troca e 
como a hospitalidade se encaixa nos contextos contemporâneos. O trabalho 
desenvolvido é de caráter descritivo-exploratório, foi realizado com base em 
pesquisas bibliográficas e coleta de dados. Possui natureza quantitativa pois a 
coleta de dados foi realizada através da aplicação de 100 questionários com 
perguntas fechadas. Tais perguntas tinham como intuito apresentar uma 
caracterização sociodemográfica dos residentes que compuseram a amostra, a 
verificação da irritação/satisfação dos autóctones com relação à atividade turística e 
os impactos remanescentes dela, e a identificação da fase comportamental de 
acordo com o modelo já citado de Doxey. Dentre às principais conclusões, o estudo 
apontou que os moradores de Nísia Floresta já vêm sentido e identificando os 
impactos trazidos pelo turismo, porém não foi observada nenhuma repulsa aos 
visitantes, já que há uma percepção dos benefícios comerciais que o turismo pode 
atrair para a localidade. Possibilitando assim a identificação da fase comportamental, 
ou índice de irritação, de acordo com o instrumento de mensuração, Irridex. 
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NÍSIA FOREST/RN RESIDENTS AND LOCAL TOURISM DEVELOPMENT. 2014. 
59f. Monograph (Graduation in Turism) - Federal University of Rio Grande do Norte, 
Natal / RN. 
 
 

ABSTRACT 
 

The work aims to analyze the perceptions of residents of the municipality of Nísia 
Foresta, located in the state of Rio Grande do Norte, in relation to tourism developed 
in the locality, based on the Model Irridex of Doxey. Therefore, it is necessary to first 
understand the impacts from tourism, the needs that tourists and visitors have to 
settle this exchange ratio and as the hospitality fits in contemporary contexts. The 
work is descriptive and exploratory, was based on literature searches and data 
collection. It has a quantitative data collection was performed by application of 100 
questionnaires with closed questions. Such questions had the intention to present a 
demographic characterization of the residents in the sample, verification of 
irritation/satisfaction autochthonous with respect to tourism and the remaining 
impacts of it, and the identification of behavioral phase according to the model 
already quoted from Doxey. Among the key findings, the study found that residents of 
Nísia Foresta already have meaning and identifying the impacts brought by tourism, 
but observed no repulse to visitors, as there is a perception of the business benefits 
that tourism can attract to the location. Thus enabling the identification of the 
behavioral phase or irritation index according to the measurement instrument, Irridex. 
 
 
Keywords: Tourism. Impacts. Behavior. Autochthonous. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO E PROBLEMÁTICA 

 

Após a Revolução Industrial o mundo vivenciou muitas mudanças de 

paradigmas. A população migrou para as cidades, o capitalismo ganhou moldes 

mais agressivos com o liberalismo econômico, as distâncias estreitaram-se com o 

advento dos meios de comunicação e meios de transporte mais eficazes. Essas e 

outras mudanças trouxeram o mundo à era globalizada. Na qual, fronteiras 

territoriais e culturais foram sobrepujadas.  

Nessa perspectiva, o turismo tem exercido um papel importante na 

transcendência de fronteiras territoriais e culturais. Sendo a cultura algo inato dos 

seres humanos, os grupos humanos tendem a desenvolvê-la de acordo com 

características geográficas e traços genéticos entre outras circunstâncias. 

 Cada grupo desenvolve hábitos, crenças e costumes particulares. A 

globalização trouxe, juntamente com o turismo, a possibilidade de grupos humanos 

com culturas diferentes, terem a oportunidade de interagir.  

Assim como toda atividade, o turismo também gera impactos, positivos e 

negativos, advindos dessa interação, nas localidades onde se desenvolve. 

Compreender tais impactos se torna relevante para o turismo para se 

antecipar medidas que possam potencializar os impactos positivos e minimizar, ou 

até mesmo eliminar, os impactos negativos que venham a se desenvolver nas 

destinações turísticas a fim de proteger a comunidade autóctone e a atividade 

turística. 

Para tanto, a literatura nos apresenta algumas ferramentas que tem por 

objetivo auxiliar a mensurar os impactos do turismo na qualidade de vida das 

populações receptoras. Uma das ferramentas que tem obtido mais êxito ao ser 

aplicada é o modelo Irridex de Doxey (Barreto, 2005).  

No livro Developmet of Turism Destinations, Doxey (1975 apud Barreto 2005), 

apresenta a ferramenta Irridex, conhecida também como índice de irritação, como 

um instrumento utilizado para verificar as mudanças comportamentais sofridas pelos 

autóctones em detrimento dos impactos sociais, culturais e também psicológicos 

gerados pelo avanço da atividade turística em determinada localidade. Trata-se, 
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então, de um modelo evolutivo das alterações nas atitudes dos moradores das 

comunidades para com os turistas. 

 De acordo com a ferramenta, os moradores locais tendem a passar por 

quatro fases comportamentais frente ao turismo, sendo elas: euforia, apatia, irritação 

e antagonismo.  

O domínio dessa ferramenta é importante para o fomento da atividade 

turística no intuito de conseguir antecipar essas alterações comportamentais e evitar 

o desgaste da relação entre moradores e turistas. 

A cidade de Nísia Floresta, situada no estado brasileiro do Rio Grande do 

Norte - RN, possui sua economia voltada para os serviços, e dentro desse universo 

o turismo exerce grande influência na área das praias, porém é pouco desenvolvido 

no restante do município.  

Nísia Floresta está localizada a 38 km da capital norte rio-grandense e possui 

praias de beleza singular. As praias que compõem o litoral do município são: Pirangi 

do Sul, Pirambúzios, Búzios, Tabatinga e Barreta. Pode-se observar que as praias 

em questão recebem um bom número de turistas advindos dos municípios vizinhos, 

dos demais estados da federação além de turistas internacionais.  

O município possui diversos atrativos que vão além das praias. Possui uma 

concentração de lagoas de pequeno e médio porte, com águas claras; um museu 

que conta a história de sua moradora mais ilustre, que dá nome ao munícipio; possui 

artesãos que dão vida a lindas peças de renda para enxoval; há também vocação 

para o turismo gastronômico, devido a farta produção de camarão que deu a Nísia 

Floresta o título de “terra do camarão”. 

Apesar de todos esses atrativos o turismo na cidade de Nísia Floresta, se 

comparado a outros destinos turísticos do RN, ainda não se desenvolveu por 

completo. Para que isso ocorra de forma sustentável, com uma predominância de 

impactos positivos na localidade, é necessária a compreensão de como a 

comunidade autóctone está reagindo ao processo de turistificação que vem 

ocorrendo para que então possam se traçar novas estratégias para o fomento da 

atividade turística no município. 

 Dessa forma, a questão que pretendo responder é: como os moradores de 

Nísia Floresta tem assimilado o desenvolvimento do turismo na localidade? 
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1.2. JUSTIFICATIVA 

 

O turismo é uma atividade impactante por natureza. Quando tratamos dessa 

questão sempre haverá impactos econômicos, ambientais, sociais e culturais a 

serem debatidos e postos na balança. A equação é simples, para que o turismo seja 

considerado benéfico para turistas e a comunidade que o recebe é necessário que 

os impactos positivos superem os negativos. 

A questão é, que as pesquisas que vem sendo realizados normalmente têm 

como objeto de estudo o turista, e apenas ele. A lógica de tal pensamento é fácil de 

deduzir, pois é preciso conhecer a fundo quem, de fato, faz o turismo acontecer. 

Porém a realidade que as destinações turísticas nos apresentam hoje é 

preocupante, devido à negligência de outro fator muito importante para a progressão 

da atividade turística: o residente.   

Atentos a esse cenário, alguns autores vêm se manifestando a respeito e 

trazendo a luz questões ligadas a percepção do bem-estar e da qualidade de vida 

dessas populações que recebem o turismo. Krippendorf (2009), em sua obra 

Sociologia do Turismo, faz uma dura crítica ao turismo e as relações sociais que ele 

tem gerado, por se tratarem basicamente de relações comerciais.  

Barreto (2005), na obra Planejamento Responsável e Sustentável, menciona 

que ao realizar um planejamento responsável deve-se levar em consideração 

conceitos relacionados a qualidade de vida, meio ambiente, cultura, patrimônio, 

identidade e cidadania; sob a perspectiva dos turistas e dos residentes ou núcleos 

receptores. 

A elegibilidade das relações interpessoais entre a comunidade autóctone e 

turistas deve-se ao fato dessa relação ser vital para o desenvolvimento da atividade 

em qualquer circunstância.  

É preciso compreender como a comunidade enxerga a chegada desses 

turistas se utilizando de seus recursos, de seu território, de suas paisagens, de sua 

cultura, etc. com o intuito de manter tal relação sempre humanizada, de forma que o 

respeito mútuo não cesse e o turismo não acarrete assim impactos socioculturais 

negativos sobre os autóctones. 

Nísia Floresta foi escolhida para os fins dessa pesquisa devido ao fato de se 

tratar de um município com grande potencial turístico e por ainda não está em um 
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nível tão maduro, dentro da curva do ciclo de vida dos destinos turísticos, se for 

comparada a outros destinos do estado como Natal ou Pipa. Todavia este município 

já vem sofrendo os impactos da atividade o que viabilizou a aplicação do modelo 

Irridex de Doxey para que fosse aferida a percepção, ou nível de irritação, dos 

moradores quanto ao desenvolvimento da atividade turística no local. 

Dessa forma, verificar a maneira como a comunidade de Nísia Floresta vem 

assimilando todo o desenvolvimento que vêm acontecendo no município, se os 

turistas são bem quistos ou não na localidade é de extrema importância para que a 

atividade turística cresça de forma não predatória.   

Essa questão também é relevante para o município para fins de 

planejamento. Uma vez identificada em que estágio os residentes se encontram 

dentro das fases comportamentais propostas por Doxey, os gestores poderão traçar 

estratégias para evitar as fases em que a irritação para com os turistas se torna mais 

aberta e enfática. 

Ao final, espera-se que o município possa usufruir das informações 

produzidas pela academia de modo a aplicar o que se irá sugerir ao longo da 

pesquisa. Um estudo dessa natureza aplicado de forma a analisar a região dentro 

desses parâmetros agregará de forma positiva aos estudos direcionados ao turismo 

e aos impactos por ele desenvolvidos e trará benefícios também ao município de 

Nísia Floresta. 

 

1.3. OBJETIVOS 

 

1.3.1. Objetivo Geral 

 

 Analisar a percepção dos moradores de Nísia Floresta com relação ao 

turismo desenvolvido na localidade, tendo como base o modelo Irridex de Doxey. 

 

1.3.2. Objetivos Específicos 

 

a) Caracterizar o perfil sociodemográfico dos moradores de Nísia Floresta; 

b) Verificar a percepção quanto a irritação/satisfação dos moradores da cidade 

de Nísia Floresta com relação ao turismo e os seus impactos; 
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c) Identificar em que fase comportamental a população de Nísia Floresta se 

encontra segundo o Modelo Irridex de Doxey. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1. ATIVIDADE TURISTICA, COMUNIDADE AUTÓCTONE E OS IMPACTOS 

ORIUNDOS DESSA RELAÇÃO 

 

O mundo contemporâneo deve seus moldes atuais a vários aspectos. Porém 

deve-se chamar a atenção para dois deles: a globalização e a revolução tecnológica. 

Ambos se complementam e se relacionam de forma direta com o turismo. O turismo 

cresce a medida que a globalização se expande e intensifica, e recebe cada vez 

mais impulso com os avanços tecnológicos. Dessa forma, esses dois fenômenos são 

grandes incentivadores do desenvolvimento do setor no momento atual. 

No ano de 2013 o setor de viagens e turismo foi responsável por 9,5% do PIB 

global e por 266 milhões de empregos, segundo estudo do Conselho Mundial de 

Viagens e Turismo (WCCT). Ainda de acordo com esse estudo, nos próximos dez 

anos o setor aumentará seu impacto global cerca de 4% ao ano.  

No Brasil, o setor de viagens e turismo teve o financiamento de 13,5 bilhões 

de reais de intuições federais para o desenvolvimento dos principais segmentos do 

setor. Em resposta a esse investimento, as arrecadações totais do setor de viagens 

e turismo – envolvendo atividades diretas e indiretas – alcançaram 9,2% do PIB 

brasileiro, cerca de 443,7 bilhões de reais, segundo informações do Ministério do 

Turismo.  

Com tanta expressividade econômica o turismo é uma atividade que acaba 

por ser desenvolvida com facilidade em localidades com potencial. O “potencial” 

referido aqui seria desde belezas naturais, paisagens cênicas, gastronomia, cultura 

e até mesmo as pessoas do lugar.  

Tudo diante da indústria do turismo pode se tornar rentável. Assim como toda 

atividade de grande expressividade, ela gera impactos, e se não for bem gerida 

esses impactos serão, em sua maioria negativos, tanto para os autóctones, quanto 

para os próprios turistas. 

Para fins acadêmicos é conveniente, antes de dar procedimento ao trabalho, 

que se defina o que seria autóctone. Segundo Krippendorf (2009) os autóctones 

seriam “os seres humanos que estão do outro lado: a população dos países e das 

regiões visitadas, os anfitriões voluntários ou involuntários”. 
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Para que a experiência turística seja vivida, se faz necessário, devido a 

algumas características do produto turístico, o deslocamento dos consumidores 

(turistas) até o destino de sua escolha. Todos os impactos que o turismo gera, com 

exceção de alguns aspectos relacionados aos impactos sociais – que serão 

devidamente explicados mais a frente – se restringem a área onde ele se 

desenvolve, ou seja, a destinação turística. 

 

2.1.1 Impactos turísticos 

 

Os principais impactos gerados pelo turismo são: impactos econômicos, 

ambientais e socioculturais. Todos esses tipos de impacto têm vertentes positivas e 

negativas.  

Dias e Aguiar (2002), no livro Fundamentos do Turismo, refletem sobre a 

delicada relação entre o turismo e aspectos como a economia, o meio ambiente, a 

sociedade e a cultura; expondo alguns impactos oriundos da atividade. Com o intuito 

de melhorar a compreensão a respeito dos impactos gerados pelo turismo, a 

explicação dos mesmos foi segmentada em tópicos, como pode ser visto abaixo.  

 

I. Impactos Econômicos 

 

Segundo Dias e Aguiar (2002), no que tange os impactos econômicos, o 

primeiro a ser sentido pela comunidade autóctone é o fluxo de capitais gerado pela 

comercialização de bens e serviços, postos no mercado pela cadeia produtiva do 

turismo.  

Em seguida, percebe-se a geração de empregos, que podem ser diretos, ou 

seja, nos quais os novos assalariados têm contato frente a frente com o turista, ou 

indiretos, que seriam aqueles empregos que imediatamente não estão relacionados 

de forma explicita com o turismo, mas que contribuem com a mesma intensidade 

para o desenvolvimento da atividade turística.  

Em decorrência do potencial que se tem em determinada região, os 

investimentos estrangeiros passam também a se concentrar na destinação através 

da chegada de novos empreendimentos, residências, etc. O governo, ao notar a 

importância do turismo para a região, passa a conceder incentivos para o 
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desenvolvimento turístico local. Em contra partida, com uma quantidade maior de 

capital circulando, os impactos negativos desse novo dinamismo econômico local 

surgem também, como o aumento do custo de vida na localidade e a especulação 

imobiliária. 

 

II. Impactos Ambientais 

 

Quanto aos impactos ambientais, Dias e Aguiar (2002) afirmam que os 

impactos negativos costumam se apresentar em maior número. Podemos observa-

los no ar, considerando o aumento do nível de poluição atmosférica devido à 

emissão de gases e partículas de matéria sólida ou líquida, sentidos muitas vezes 

devido ao aumento da circulação de veículos atraídos pelo turismo. 

Podem ser observados também na água. Conforme o número de turistas 

aumenta, aumenta também o consumo de água, diminuindo o nível dos 

reservatórios. E há também a contaminação de rios, lagoas e represas com resíduos 

sólidos advindos de dejetos humanos e de lixo como plásticos, latas de refrigerante, 

garrafas e etc.; deixados por turistas nessas áreas por má educação. Há também, 

segundo os autores, como verificar impactos ambientais na flora, na fauna e na 

paisagem.  

Na flora, os impactos acontecem em decorrência da retirada da vegetação 

natural para a construção de infraestruturas para uso dos visitantes; da acumulação 

de lixo, que pode levar a alterações dos nutrientes do solo e da circulação de 

pessoas e veículos sobre a vegetação, etc. Os impactos na paisagem têm origem 

similar a dos impactos sofridos pela flora. As paisagens se alteram em detrimento da 

construção de infraestrutura para subsidiar o avanço do turismo e pelo aumento de 

ruídos e da luminosidade, alterando os hábitos da população local e da vida silvestre 

que circunda a localidade. 

Já na fauna os impactos ambientais se configuram principalmente em 

detrimento das alterações no ecossistema vegetal, pois os habitats e hábitos de 

reprodução dos animais são modificados devido ao fluxo turístico no local. 

Tais impactos negativos no meio ambiente são contra balançados com o 

aumento da consciência global da preservação do meio ambiente. E com esse 

fenômeno, se torna mais fácil vincular campanhas de conscientização para turistas e 
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moradores. Bem como o apoio das instituições governamentais para a criação de 

áreas de proteção ambiental – as APAs. 

 

III. Impactos Socioculturais 

 

Os impactos socioculturais, que também compõem o norte desse trabalho, se 

apresentam nas destinações turísticas quase que imediatamente após a chegada 

dos visitantes. No encontro entre comunidade e turistas ambos saem impactados 

(Dias e Aguiar, 2002; Krippendorf 2009; Antunes, 2006)1. 

De acordo com Dias e Aguiar (2002), cada um dos atores nesse encontro tem 

um objetivo. De forma resumida e simplória, o objetivo da comunidade autóctone 

seria o ganho econômico e o objetivo do turista seria, dependendo de sua 

motivação, ter momentos de lazer. 

Esse relacionamento com ganhos e perdas, mas principalmente com trocas, 

será melhor analisado nos tópicos abaixo. 

 

2.1.2 As comunidades autóctones e suas necessidades  

 

As comunidades autóctones e os indivíduos que as compõem seguem o 

instinto natural de tentar suprir as necessidades que lhes forem inerentes na busca 

pela qualidade de vida. 

O conceito de qualidade de vida é controverso devido ao seu caráter 

subjetivo. Forattini (1991) ao citar Coimbra (1985) afirma que qualidade de vida seria 

“a somatória de fatores decorrentes da interação entre sociedade e ambiente, 

atingindo a vida no que concerne às suas necessidades biológicas e psíquicas”. Já 

ao citar Hörnquist (1982), Forattini (1991) afirma que a qualidade de vida seria o 

grau de satisfação atingido no âmbito das necessidades físicas, psicológica social, 

de atuação, material e estrutural. 

As necessidades podem ser caracterizadas como concretas, que seriam 

aquelas necessidades que atingem a todos de modo geral, como alimentação; ou 

abstratas, que seriam as necessidades de aspecto particular, como autoestima, por 

exemplo. 

                                                           
1 In Planejamento Turístico. Org. Rushmann e Solha, 2006. 
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Maslow, psicólogo americano que se destacou no estudo das necessidades 

humanas, desenvolveu um modelo no qual ele hierarquiza tais necessidades criando 

uma pirâmide. Como pode ser observado na figura abaixo. 

 

Figura 01 – Pirâmide de Maslow 

 

Fonte: Adaptado de Pereira, 2011. 

 

Maslow (apud Pereira, 2011) dividiu as necessidades humanas em cinco 

categorias: fisiológicas, segurança, sociais, status e estima, e autorrealização. 

Passando em ordem de prioridade, das mais simples e inerentes a todos os seres 

humanos (fisiológicas) às mais complexas e particulares a cada indivíduo 

(autorrealização). 

Dessa forma, quando um nível de necessidade for satisfeito, as pessoas 

seguem na busca para satisfazer os próximos. Os dois primeiros níveis da pirâmide, 

as necessidades fisiologias e as de segurança, são consideras necessidades 

primárias e as demais são consideradas secundárias. 

Nesse contexto, as comunidades e os turistas, tendem cada um a seu modo, 

a satisfazer suas necessidades de forma a atingir qualidade de vida. 

Nas comunidades autóctones onde o turismo é explorado, ou pretende-se 

explorar, a atividade deve ser conduzida de forma planejada, para não prejudicar 

nenhum dos atores dessa relação.  

 Segundo Barreto (2002, p.31), “planejamento consiste em administrar 

racionalmente recursos monetários (incluídas aqui despesas de todo tipo para 
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sobrevivência) e territoriais (incluindo nessa categoria os habitacionais) para 

populações não escassas”.  

Em municípios de pequeno e médio porte, observa-se uma adesão ao 

planejamento colaborativo/participativo. Nessa modalidade de planejamento a 

comunidade é consultada quanto ao desenvolvimento (ou até mesmo o não 

desenvolvimento) da atividade turística.  

Resultando em um plano elaborado não apenas pelos planejadores, mas 

também pela sociedade. Ainda segundo Barreto (2002, p.21), “essa participação 

contribuiria para o compromisso com o plano, para resolução de conflitos, para a 

valorização do entorno e para a tomada de consciências das insatisfações da 

sociedade”. 

 

2.1.3 As comunidades autóctones e a hospitalidade 

 

Ainda na perspectiva dos residentes, é interessante elucidar outro conceito 

antes de dar prosseguimento: a hospitalidade. Segundo Camargo, hospitalidade  

 
Pode ser definida como um processo de interação humana em contexto 
doméstico, urbano, comercial e virtual, dentro do qual um anfitrião recebe, 
eventualmente ainda hospedando, e/ou alimentando e/ou entretendo um 
visitante/hospede temporariamente deslocado de seu ‘habitat’ natural. 

 
O autor explica que os espaços sociais da hospitalidade vão além da 

hospitalidade doméstica (casa) e se estende às áreas urbanas, aos espaços 

comerciais e até virtuais. Para melhor entendimento, cabe explicar como se dá a 

hospitalidade em meio urbano e comercial. 

A hospitalidade acontece em meio urbano em decorrência do direito de ir e 

vir. De acordo com Camargo, cada cidade tem seus códigos que podem ser lidos de 

forma subliminar. Os próprios costumes locais podem ser considerados elementos 

da hospitalidade. As categorias da hospitalidade urbana segundo Grinover (2007 

apud Camargo) seriam: 

 

I. Acessibilidade – meios de acesso e sinalização 

II. Legibilidade – ordenação do espaço urbano 

III. Identidade – sua história, seu patrimônio e suas tradições 
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Já a hospitalidade comercial se daria nos hotéis, restaurantes, bares e 

similares, salas de cinema, parques temáticos e todos os espaços urbanos onde o 

acesso supõe algum tipo de consumo em forma de dinheiro.  

O turismo surgiu com o pressuposto da hospitalidade, o dom de bem receber. 

Mas com o passar das décadas o turismo têm se transformado em um fenômeno 

baseado no capital. Foi-se o tempo em que receber bem, acolhendo o turista de 

modo que ele de fato vivenciasse o local, era questão de honra para os autóctones. 

Muitos pesquisadores tentam apontar a razão para tal mudança 

comportamental. E justificam este fato à relação comercial, colocando-a como a 

culpada. (Krippendorf 2009; Antunes, 2006; Camargo) 

A partir do momento em que se oferece um bem ou serviço (fornecedor) e em 

troca dele é pago um valor x (consumidor), é estabelecida uma relação de compra 

visando à satisfação de necessidades de ambos os lados. Essa relação de compra 

coloca o fornecedor na obrigação de atender as expectativas do consumidor e isso 

anula a hospitalidade como dádiva e a coloca como algo comercial. 

Infelizmente, a maioria dos encontros entre autóctones e turistas se dá em 

relações comerciais, quer seja na hotelaria, nos espaços de entretenimento ou nos 

bares e restaurantes, etc. Turistas que interagem efetivamente com a comunidade 

receptora estão cada vez mais raros. E esse fenômeno teve seu quadro agravado 

com o turismo de massa (Dias e Aguiar, 2002; Krippendorf 2009; Antunes, 2006; 

Camargo). 

Desse encontro, ou até mesmo da ausência dele, surgem impactos que são 

impressos na comunidade autóctone e nos turistas.  

 

2.1.4 Os impactos socioculturais do turismo 

 

Segundo Dias e Aguiar (2002) os impactos socioambientais começam a se 

refletir no tipo de empregos que são gerados pela atividade turística, eles costumam 

ser sazonais e com níveis salariais baixos, se comparados a funções equivalentes 

em outros setores. 

Com relação à forma como o turismo afeta os autóctones, podemos notar que 

ele pode acarretar mudanças de valores morais, a perda da identidade local, a 
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banalização de práticas ilícitas, como turismo sexual, prostituição e uso de drogas; e 

o aumento dos índices de criminalidade da região. 

Em contra partida existem benefícios positivos que devem ser registrados 

como a valorização do patrimônio histórico, cultural e ambiental da localidade pelos 

visitantes e pela própria comunidade, a criação de serviços e infraestruturas que 

foram feitas para benefício dos turistas que passam a beneficiar a comunidade local 

e o intercâmbio cultural entre os povos. 

Devido a todos esses impactos causados pelo turismo, sejam eles bons ou 

ruins, os autóctones acabam por formar opiniões diversas sobre o turismo e sua 

viabilidade na localidade, pois em todos os momentos devem ser postos na balança 

os ganhos que o turismo trás e os custos que ele exige para o desenvolvimento da 

atividade, principalmente os custos sociais. 

De acordo com Krippendorf (2009), caso a comunidade autóctone não se dê 

conta e tome as rédeas do desenvolvimento da atividade turística, poderá perder o 

controle do seu lugar, de sua terra, de suas raízes. Conforme podemos verificar no 

trecho a seguir: 

De forma lenta, quase que imperceptível, a direção terá saído das mãos dos 
autóctones. A invasão é perfeita: do exterior pelos turistas, do interior pelos 
novos residentes e mão de obra estrangeira. Esse esquema é clássico e 
ocorre em todos os lugares de forma mais ou menos similar. E quer nos 
agrade ou não, é assim que o turista moderno denota traços colonialistas. 

 

Uma vez que se cede espaço para a ocupação de pessoas advindas de fora 

da comunidade para viver ali e desenvolverem seus negócios, sem que haja um 

acompanhamento dos nativos dessa chagada de “forasteiros”, cria-se então, um 

ambiente propício para - caso o destino cresça perante os olhos do mercado – que 

os nativos percam o controle, pois a essa altura serão minoria diante dos demais. 

 

2.2. INSTRUMENTO DE MENSURAÇÃO DE IMPACTOS TURÍSTICOS: MODELO 

IRRIDEX DE DOXEY 

 

De acordo com Barreto (2005, p.44) “há um consenso entre cientistas de que 

o impacto do turismo na qualidade de vida das populações receptoras é de difícil 

aferição, porque os parâmetros apresentam dificuldade de medição”. Tal dificuldade 

se deve ao caráter subjetivo de certos aspectos do conceito de qualidade de vida.  
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Ainda segundo a autora, a forma de medir esses impactos ainda permanece 

um problema mesmo com o passar de décadas, visto que até os dados econômicos, 

que são quantitativos, apresentam certa dificuldade ao serem aferidos. 

Dentro dessa perspectiva existem alguns modelos, teorias e conceitos 

específicos que tentam mensurar os impactos causados pela atividade turística nas 

localidades onde se desenvolve. Tais como o modelo das fases de crescimento 

turístico, proposto por Fúster (1975); o ciclo de vida do destino turístico, de Butler 

(1980); e modelo Irridex, desenvolvido por Doxey (1975), que busca verificar o índice 

de irritação dos autóctones. 

O modelo de mensuração de impacto que identifica as fases do crescimento 

turístico foi elaborado por Fernández Fúster (1975), ao estudar o desenvolvimento 

turístico da Espanha até a década de 1960. Fúster identificou cinco fases que 

pequenos povoados praianos passariam ao longo de seu desenvolvimento como 

destino turístico (Barreto, 2005). Conforme é apresentado no quadro a seguir: 

 

Quadro 01 – Fases do Crescimento Segundo Fúster 

Fase Característica 

Adaptativa  
Os moradores abrigam os turistas que chegam 
espontaneamente. 

Construtiva  São construídas instalações turísticas. 

Substitutiva  
Começa a especulação imobiliária, com a entrada de 
capital não-local e a demolição de casas tradicionais. 

“Terceira Zona” 

Essa fase nem sempre acontece, trata-se de um período de 
construção intensiva que leva a conturbação do povoado 
primitivo com a nova área de praia. 

Expansão Linear 
Trata-se da extensão linear das áreas povoadas, ao longo 
da costa, com pavimento de corredores das praias. 

Fonte: Adaptado de Barreto, 2005, p. 46 e 47. 

 

No modelo proposto por Butler (1980) há uma adaptação de modelos 

propostos anteriormente, incluindo o proposto por Fúster, que acabou sendo 

referenciado até hoje quando a temática é o ciclo de vida das destinações turísticas. 

(Alvares e Lourenço, 2006).  

O modelo de Butler é dividido nas seguintes fases: exploração, envolvimento, 

desenvolvimento, consolidação e estagnação, nesse último estágio o destino pode 

seguir dois caminhos distintos: o declínio ou o rejuvenescimento. No Quadro 02, tais 

estágios podem ser melhor observados. O ciclo de vida das destinações turísticas 

costuma ser exemplificado de acordo com a Figura 02. 
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Quadro 02 – Estágios Modelo Bútler 

Estágio Característica 

Exploratório 
No qual os turistas utilizariam as instalações locais pois não existem 
instalações turísticas, propriamente ditas. 

Envolvimento 
No qual os empresários locais se envolveriam na atividade turística mediante a 
criação de equipamentos e/ou instalações turísticas. 

Desenvolvimento 
Onde há um mercado definido, um esforço em marketing para a atração de 
clientes e o capital de investidores externos começa ser injetado na localidade. 

Consolidação 
Nesse estágio a taxa de crescimento do turismo diminui, mesmo que haja um 
aumento do número de turistas, podendo superar o de residentes. 

Estagnação 

É o estágio onde o destino chega a sua capacidade máxima, ou podendo até 
exceder sua capacidade máxima e sofrer com problemas sociais, ambientais e 
econômicos. Nesse estágio também deixar de ser atrativo aos olhos do 
mercado. Passando a ter dois caminhos a seguir: o declínio ou 
rejuvenescimento. 

Declínio 
Onde só há a procura dos turistas um dia ou um fim de semana e há uma 
defasagem dos empresários do setor, migrando para outros destinos. 

Rejuvenescimento 

Onde há um investimento em novas atrações ou reciclagem das existentes, 
para a oxigenação do destino. Requer a intervenção de empresas privadas ou 
do governo. 

Fonte: Adaptado de Barreto, 2005, p. 47. 

 

Figura 02 – Modelo de Butler 

 

Fonte: Adaptado de Alvares e Lourenço, 2006. 

 

O modelo de Butler assim como o de Doxey, vem obtendo êxito ao ser 

aplicado em várias partes do mundo, tendo se aproximado do que foi observado 

empiricamente, porém nem todos os núcleos turísticos apresentaram todas as fases 

(Barreto, 2005). 

O modelo Irridex, também conhecido como índice de irritação, criado por 

Doxey (1975), é um modelo de mensuração dos impactos sociais provocados pelo 
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turismo, ele tem o intuito de identificar as mudanças comportamentais vivenciadas 

pelas comunidades autóctones em detrimento da atividade turística local. 

Verificando assim, se o turismo e os turistas são bem quistos, ou não, pelos 

residentes.  

No Quadro 03, que segue abaixo, as fases de irritação sugeridas por Doxey 

são destrinchadas de acordo com mudanças nas relações sociais. 

 

Quadro 03 – Fases Irridex de Doxey 

Fase Relações Sociais 

Euforia 
Compõe a fase inicial do desenvolvimento da atividade turística na qual os visitantes 
e investidores são bem vindos. 

Apatia 
Os visitantes e a atividade turística passam a ser mais valorizados pelo capital que 
geram. As relações passam a ser mais formais devido ao interesse comercial. 

Irritação 
A população começa a ficar saturada com relação aos turistas e começam a surgir 
questionamentos a respeito dos benefícios trazidos pela indústria turística.  

Antagonismo 
Há uma irritação expressa abertamente e os visitantes são vistos como causa de 
todos os problemas. 

Fonte: Adaptado de Mowforth e Munt, 2003. 

 

Na primeira fase, os autóctones recebem turistas e investidores com 

entusiasmo e euforia, tal comportamento se deve a imagem positiva que atividade 

turística tem perante a comunidade pois até o momento o turismo ainda é sinônimo 

de renda e geração de empregos.  

Na segunda fase as relações comerciais se estreitam e o destino passa a “ter 

a obrigação” de oferecer uma infraestrutura turística de condizente com o fluxo 

turístico que recebe. Diante desse quadro os residentes não têm mais entusiasmo 

diante da atividade, desenvolvendo assim apatia.  

Posteriormente, segue a fase da irritação, nela o fluxo turístico é intenso, 

excedendo a capacidade receptora do destino. Como resultado disso, a comunidade 

autóctone acaba sofrendo de males como congestionamentos, aumentos do custo 

de vida, especulação imobiliária, o abastecimento de água e energia pode ser 

prejudicado, etc.  

A população passa a ter restrições quanto ao turismo pois ele começa a 

atrapalhar sua qualidade de vida. Na tentativa de controlar este cenário, os 

planejadores recorrem ao aumento de infraestrutura ao invés de limitar o avanço da 

atividade. 
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Na quarta e última fase, a de antagonismo, os autóctones demostram 

abertamente a irritação para com os turistas e a atividade turística, pois os 

consideram como responsáveis por todos, ou a maioria, dos problemas locais. Esse 

comportamento acaba refletindo na imagem do destino, e impactando na percepção 

sobre a atividade turística. (Barreto, 2005; Mowforth e Munt, 2003; Aires e Fortes, 

2011) 

Mowforth e Munt (2003) ressaltam que as fases comportamentais estão 

diretamente relacionadas ao nível do desenvolvimento do turismo local, as 

facilidades encontradas (produtos e serviços) e ao tipo de infraestrutura que o 

destino oferece. Mencionam também que os estágios de irritação do Irridex também 

têm associação com o grau de controle dos autóctones sobre o destino e o futuro da 

atividade no local.  

Os autores ainda colocam o modelo elaborado por Doxey como um modelo 

altamente generalista. A sequência e relevância das fases propostas dependem de 

uma variedade de fatores que podem oscilar de acordo com o tempo e espaço.  

 Barreto (2005) afirma que em alguns casos a fase de euforia nem chega a 

acontecer, e a fase antagonismo só se manifesta em destinos que apresentam 

profunda desigualdade social na qual os residentes disputam recursos escassos ou 

espaços com os visitantes.  

Contudo, a autora afirma posteriormente que o modelo Irridex é um dos 

poucos modelos que tem sido testados e comprovados nos núcleos turísticos e tem 

se transformado em grande aliado dos planejadores, pois lhes dá a oportunidade de 

antever cada fase e suas consequências, podendo desse modo, evitá-las ou 

minimizar sua intensidade. 

 

 

2.3. O TURISMO E A CIDADE DE NÍSIA FLORESTA  

 

O município de Nísia Floresta, situado no estado brasileiro do Rio Grande do 

Norte, está localizado à 38km ao sul da capital do estado. De acordo com o último 

senso demográfico (IBGE, 2010), o município de Nísia Floresta conta com a 

população de 23.784 habitantes, número que duplicou desde a década de 1970, 

quando foi realizado o primeiro senso na região. 
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A atividade turística em Nísia Floresta é voltada, sobretudo, à visitação das 

praias e lagoas que contam com paisagens singulares. As praias que compõem o 

litoral do município são: Pirangi do Sul, Búzios, Tabatinga, Camurupim e Barreta. Há 

também no intervalo entre Pirangi do Sul e Búzios uma faixa territorial conhecida 

como praia de Pirambúzios pelos residentes.  

E são nelas que se concentram grande parte dos visitantes compostos não 

somente por turistas nacionais, na prática do turismo doméstico, como também os 

internacionais. Devido à proximidade com Natal, as praias de Nísia Floresta recebem 

com grande frequência os moradores da capital, região metropolitana e municípios 

vizinhos, que costumam escolher as praias como local de veraneio e entretenimento 

nos finais de semana, dessa forma o litoral do município também é constantemente 

escolhido por esse público para estabelecer uma segunda residência. 

 A localidade tem sua economia voltada para os serviços, e dentro desse 

universo, em detrimento dos seus atrativos naturais, o turismo exerce grande 

influência na região litorânea, porém é pouco desenvolvido no restante do município, 

como centro, por exemplo.  

Os atrativos naturais de Nísia Floresta são compostos pelas praias, uma 

concentração de lagoas de pequeno e médio porte, com águas claras. Com fins de 

esclarecimento, vide Anexo. Apresenta-se um mapa do município no qual são 

indicadas as praias e lagoas pertencentes ao mesmo. Ainda com relação aos 

atrativos naturais do município, ele possui dois baobás (árvore de grande porte com 

tronco extraordinariamente largo, nativa de Madagascar no continente africano), um 

dos quais se encontra no centro da cidade e chama a atenção dos visitantes.  

Nísia Floresta conta com um fator histórico de destaque dentro do cenário 

potiguar. A historicidade ainda não é bem explorada pelo turismo na região, como 

também pouco se sabe sobre a prática da atividade turística no centro do município, 

porém, existe uma capacidade de se desenvolver melhor esses equipamentos, 

especialmente os fatores históricos, através de pontos turísticos em potencial como 

o museu que retrata a história de sua moradora mais ilustre: Nísia Floresta, a Igreja 

e a Estação Papary. 

Os aspectos artesanais e gastronômicos também são um atrativo à parte. O 

município possui artesãos que dão vida a lindas peças de renda; e uma gastronomia 
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voltada ao camarão e devido a farta produção do crustáceo na região, ficou 

conhecida pelo título de “terra do camarão”. 

No que diz respeito à capacidade do município em atender os seus visitantes, 

a localidade ainda engatinha, mas vem se desenvolvendo aos poucos. Os últimos 

dados que determinam o número de meios de hospedam nos municípios do Rio 

Grande do Norte, apontam que Nísia Floresta conta com apenas 7 meios de 

hospedagem com 67 unidades habitacionais.  

Os dados são do ano de 2011, e, desta data até o ano em curso outros meios 

de hospedagem foram concluídos, logo, os dados não condizem com a atual 

realidade, visto que apenas na praia de Tabatinga, 2 meios de hospedagem foram 

consolidados no período após a divulgação da pesquisa.  

Contudo, uma parcela de turistas opta pela locação de imóveis disponíveis, 

um interesse que tende a aumentar pela facilidade que os turistas têm em escolher 

os imóveis sem sair de sua residência, através da internet. Vale ressaltar que não 

existem dados estatísticos claros quanto à locação de imóveis no município, sabe-se 

apenas, que, o número de residentes no litoral durante o veraneio aumenta 

significativamente. 

Apesar das dificuldades em se desenvolver de forma ímpar o turismo na 

região, Nísia Floresta é considerado um dos destinos de merecido destaque no 

litoral potiguar, e com atratividades que vão além do turismo de sol e mar, pois 

também é um dos pontos de ligação entre Natal e Pipa (destinos com turismo já 

consolidado no RN) o que facilita a atração de melhorias, sobretudo de 

infraestrutura. Cabe ao poder público estabelecer as melhorias necessárias para o 

desenvolvimento da atividade e atrelar a participação popular ao processo, para que 

Nísia Floresta se torne um destino de qualidade no Rio Grande do Norte e um 

município agradável de manter residência. 
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3 METODOLOGIA  

 

3.1. CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO 

 

A referida pesquisa tem o intento de ampliar o conhecimento acerca das 

alterações comportamentais desenvolvidas por residentes ao se defrontarem com a 

atividade turística com o decorrer do tempo.  

Conclui-se que a pesquisa possui caráter exploratório, devido a temática ser 

pouco estudada pelos pesquisadores e o município em questão nunca ter sido alvo 

de estudo nessa perspectiva (Raupp e Beuren, 2014). 

A realização do estudo em questão ocorreu em duas etapas, a primeira 

consistiu na pesquisa bibliográfica com o levantamento de teorias e pesquisas 

relevantes sobre a temática em livros, artigos científicos e sites de instâncias 

governamentais, com o intuito de tornar mais claras as conclusões obtidas. Já a 

segunda etapa consistiu numa coleta de dados junto a população residente em Nísia 

Floresta, através da aplicação de questionários (Dencker, 2007). 

A pesquisa possui natureza quantitativa, devido à complexidade do problema 

e das variáveis estudadas, além de tentar entender e classificar processos 

dinâmicos vividos por grupos sociais, no caso da pesquisa, os autóctones 

(Richardson, 1999 apud Raupp e Beuren, 2014).  

Partindo da premissa que pesquisas quantitativas se utilizam de uma amostra 

representativa da população para mensurara qualidades, a primeira razão para a 

escolha desse método de pesquisa foi tentar mensurar o nível de satisfação/irritação 

dos moradores de Nísia Floresta quanto a presença dos turistas e o turismo 

desenvolvido na localidade. 

 

3.2. POPULAÇÃO E AMOSTRA  

 

A população avaliada neste estudo foi formada por membros da comunidade 

de Nísia Floresta, escolhidos aleatoriamente na região central da localidade, 

compondo assim uma amostragem de conglomerado devido ao fato da amostra não 

ter sido coletada de forma proporcional no município de Nísia Floresta por inteiro 

(região central, rural e costeira). A região central foi escolhida pois nela se 
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encontram a igreja matriz, a rodoviária, estabelecimentos comerciais, uma escola, 

um posto de saúde, um posto policial, a sede administrativa do município e etc. 

proporcionando um fluxo relativo de pessoas. 

Foram aplicados um total de 100 questionários. Para chegar a esse número, 

foi levado em consideração o número de habitantes em Nísia Floresta, de acordo 

com censo realizado pelo IBGE em 2010, que era de 23.784 habitantes; e fez-se o 

cálculo amostral. Foi obtida a amostragem aleatória simples, dentro do 

conglomerado escolhido, de 95 questionários. Foi estipulado um erro amostral de 

2%, um índice de confiança de 95% e um percentual mínimo de 99%.  

Optou-se então, por aplicar cinco questionários a mais como fator de 

segurança com relação a eventuais perdas ou danos que os questionários poderiam 

sofrer. Posteriormente, na análise dos resultados, os cinco questionários a mais 

acabaram por ser tabulados com os demais para compor a análise, totalizando 100 

questionários tabulados. 

   

3.3. INSTRUMENTOS DA PESQUISA 

 

Para se aferir o nível de satisfação/irritação dos moradores de Nísia Floresta 

com relação ao turismo desenvolvido na localidade, foi elaborado um instrumento 

para coleta de dados, que se encontra no Apêndice, com 19 perguntas fechadas 

com o objetivo de: 

 

I. Traçar o perfil sociodemográfico dos habitantes;  

II. O índice de satisfação com relação a viver em Nísia Floresta e os 

serviços básicos encontrados na localidade;  

III. E identificar o como os turistas e a atividade turística são percebidos 

pela comunidade autóctone. 

 

3.4. COLETA DE DADOS 

 

Os instrumentos de pesquisa foram aplicados ao longo de três tardes, nos 

dias 22, 24 e 27 de outubro. Eles foram aplicados por três pesquisadores no geral, 



M o d e l o  I r r i d e x  d e  D o x e y :  p e r c e p ç ã o  d o s  m o r a d o r e s  d e  N í s i a  
F l o r e s t a / R N  e  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  t u r i s m o  l o c a l  34 

 

©  V a n e s s a  G u i m a r ã e s F l o r o  

 

que foram instruídos quanto a forma de aplicar o instrumento e quanto aos objetivos 

da pesquisa, de modo a garantir que os dados coletados fossem fidedignos.  

O local escolhido para a aplicação dos questionários foi a região central do 

município, como mencionado anteriormente, devido ao maior fluxo de moradores no 

perímetro. 

Um pré-teste foi realizado, onde notou-se uma dificuldade na aplicação dos 

questionários devido ao fato da população ter visualizado na referida pesquisa um 

espaço para expor sua opinião, acabando por tomar muito tempo ao responderem 

as perguntas. Observou-se também que a população de certa forma, em alguns 

momentos, se negava a responder os questionários, ora por vergonha, ora por não 

estarem dispostos. Contudo, dos dias que se seguiram a população foi bem solícita 

quando requerida. 
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4 RESULTADOS 

 

Os dados recolhidos junto a amostra definida, foram sujeitos a um tratamento 

estatístico baseado essencialmente em estatística descritiva. 

Para a análise dos dados o software SPSS – Statistical Package for the Social 

Siences – para Windows (versão atualizada 2014) foi utilizado. Trata-se de um 

software de análise estatística e tratamento de dados, criado para atender a 

princípio as ciências sociais, mas hoje é utilizado também em outras áreas como as 

ciências exatas.  

A partir dele foram gerados os dados estáticos e os gráficos que serão 

expostos adiante. Através do software também foi aferido o α (alpha) de Cronbach 

da pesquisa realizada. 

O estudo obteve um α (alpha) de Cronbach de 0,74. Isso significa que o 

estudo realizado possui um nível de fiabilidade, capacidade de ser consistente, 

relevante. Principalmente por ser um estudo contido na área das ciências sociais 

onde a média do α é de 0,60 (Maroco e Marques, 2006). 

Para fins pedagógicos, cabe explicar que o α de Cronbach varia numa escala 

de 0 a 1, de forma que quanto menor for a soma das variâncias entre os itens com 

relação a variância total dos sujeitos, mais o coeficiente se aproxima de 1, 

significando que o instrumento é mais consistente (Maroco e Marques, 2006). 

 

4.1 PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO DA COMUNIDADE DE NÍSIA FLORESTA 

 

Na amostra definida, o grupo com maior representatividade quando 

questionado com relação ao tempo que reside em Nísia Floresta foi o grupo que 

reside de 21 a 25 anos, cerca de 22% da amostra. Contudo, a parcela de residentes 

que afirmaram morar em Nísia Floresta de 26 a 30 anos e a mais de 30 anos foram 

significativas, somando juntas, 35%. 

Este resultado demonstra que um número considerável de entrevistados mora 

em Nísia Floresta há uma grande parcela de tempo, resultando, juntas, numa escala 

de 21 a mais de 30 anos. Período longo o suficiente para acompanhar e vivenciar o 

crescimento do município bem como o desenvolvimento de turismo de forma 

gradativa, tornando assim o resultado da pesquisa mais confiável. 
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A maioria dos entrevistados, 88% da amostra, não possui nenhuma atividade 

voltada para o turismo, se empregando em sua maior parte no comércio que atende 

as demandas locais e não necessariamente as demandas turísticas. 

Dos entrevistados, 56% eram mulheres e 44% eram homens, onde 38% 

estava no grupo de 19 a 25 anos e 37% estavam no grupo de 26 a 40 anos. Quanto 

ao estado civil a maioria se dividiu entre solteiros e casados representando, 

respectivamente, 51% e 39% da amostra. 

No que tange o nível de escolaridade, a maioria da população, 63% dela, tem 

até o ensino médio completo. Outros 36% estão em processo de conclusão ou já 

concluíram o ensino superior e apenas 1% registrou ter outro tipo de nível de 

escolaridade que não foi mencionado. Conforme pode ser visualizada na Tabela 01. 

 O nível de escolaridade da população autóctone acaba por se refletir na 

renda da mesma. Ocorre que 84% da amostra recebe até 3 salários mínimos. Como 

pode ser visto a seguir: 

 

Tabela 01 – Índices de Escolaridade e Renda  

 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Fonte: Dados do estudo, 2014. 

 

Quando questionados quanto a quantidade de pessoas que residem em 

conjunto com os entrevistados, 65% responderam residem com mais 3 a 5 pessoas, 

31% reside com até mais 2 pessoas e 4% responderam que residem com mais 6 a 8 

pessoas.  

Serem questionados se os mesmos seriam os provedores da casa, 60% 

respondeu que se considera e 40% não se considera. O fato da maioria dos 

entrevistados ser jovem de até 25 anos pode ter influenciado esse aspecto. 

 

Nível de Escolaridade % Renda Mensal % 

Fundamental incompleto 6,0 Até 1 SM 30,0 

Fundamental completo 10,0 De 2 a 3 SM 54,0 

Médio incompleto 7,0 De 4 a 5 SM 13,0 

Médio completo 40,0 De 6 a 10 SM 3,0 

Superior incompleto 18,0 Total 100,0 

Superior completo 18,0 - - 

Outro 1,0 - - 

Total 100,0 - - 
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4.2 VERIFICAÇÃO DA PERCEPÇÃO QUANTO AO TURISMO E SEUS IMPACTOS 

 

Neste item buscou-se analisar primeiramente se a população de Nísia 

Floresta está satisfeita ao residir no município, e se sente que é cercada, ou não, por 

serviços básicos de qualidade com o intuito de mensurar se a população possui 

qualidade de vida e qual o nível de percepção dos autóctones com a relação a isso. 

Já num segundo momento, propõe-se identificar quais os impactos, gerados pelo 

turismo, são percebidos pela comunidade autóctone. 

Quando questionada sobre o índice de satisfação em residir em Nísia 

Floresta, a grande maioria da amostra, 80%, respondeu está satisfeita ao residir no 

munícipio. O que pode ser considerado como um reflexo ou a causa do fato de que 

57% da amostra reside no município de 21 a mais de 30 anos, como já foi explicado 

na análise sócio demográfica. 

Para mensurar a qualidade de vida da amostra definida, foi avaliado se a 

população de Nísia Floresta está satisfeita com os serviços básicos prestados pelos 

órgãos públicos. A finalidade de tais questionamentos era verificar se as 

necessidades primárias da comunidade autóctone estavam sendo supridas. Nessa 

perspectiva, foram avaliados sete itens de serviço, que seriam: 

  

I. Saneamento básico; 

II. Recolhimento do lixo; 

III. Calçamento de ruas; 

IV. Água tratada; 

V. Escolas; 

VI. Postos de saúde; 

VII. Guarda municipal. 

 

Os itens de “saneamento básico”, “recolhimento de lixo”, “água tratada” e 

“postos de saúde” se referem a questões de saúde pública, no que tange ao governo 

combater fatores condicionantes da propagação de doenças, nesse caso as funções 

governamentais seriam de a proteção sanitária (controle do ambiente para evitar 

contaminações) e a restauração sanitária (para recuperar a saúde através do bom 

funcionamento dos postos de saúde). 
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O item “escolas” se refere as questões educacionais do município, no que se 

refere a qualidade do ensino prestado. Já o item “guarda municipal” faz referência a 

questão da segurança pública, mais precisamente ao policiamento do município. O 

item “calçamento de ruas” se refere a questões de infraestrutura urbana, no que 

tange a pavimentação e conservação de ruas e estradas, principalmente as que 

interligam o munício (região central ao litoral). 

Os itens de serviço foram mensurados em escala na qual foi atribuída o 

seguinte valor: 

 

Tabela 02: Valores de mensuração de resposta 

Ótimo Bom Regular Ruim Péssimo Desconhece 

5,00 4,00 3,00 2,00 1,00 Nenhum 

Fonte: Dados da pesquisa, 2014. 

 

Para melhor interpretação dos gráficos não foi atribuído valor de escala para a 

variável “Desconhece”, sendo apresentada então como “Perda do Sistema” nos 

gráficos onde há incidência este evento. 

Definido os parâmetros de cada item abordado, seguem os gráficos e as 

explanações respectivas.  

Com relação a percepção da amostra quanto ao saneamento básico no 

município, conforme observado no Gráfico 01, 37% descreveram como péssimo ou 

ruim, 20% consideraram regular e apenas 14% consideraram bom ou ótimo. Este 

gráfico também apresenta que 29% das pessoas entrevistadas afirmaram 

desconhecer tal serviço de acordo com a perda sistemática apontada. 

Já no Gráfico 02 a coleta/recolhimento de lixo do município é melhor avaliado, 

62% dos entrevistados afirma que é boa ou ótima, 25% afirma que é regular e 

apenas 12% consideram ruim ou péssimo. A perda sistemática (desconhece) do 

referido gráfico foi de, apenas, 1%.  
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Gráfico 01 – Saneamento Básico  
 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2014. 

 

Gráfico 02 – Coleta de Lixo  
 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2014. 
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Quanto a satisfação em relação ao calçamento das ruas, Gráfico 03, amostra 

ficou bem distribuída. A maioria, 30% afirmou que a pavimentação é regular, 

enquanto 39% afirmaram que a pavimentação é ruim ou péssima, e 31% afirmaram 

ser boa ou ótima. 

Com relação a qualidade da água tratada que a população recebe em sua 

casa a metade da amostra (50%) afirmou ser de boa qualidade. Seguido de outros 

22% afirmaram ser regular, 12% afirmaram ser ótima, 9% afirmou ser ruim 1% 

afirmou ser péssima e 2% afirmaram desconhecer, não sabendo informar. Como 

pode ser verificado no Gráfico 04. 

O Gráfico 05 aponta a percepção dos residentes com relação a qualidade das 

escolas municipais, 71% dos entrevistados afirmaram que as escolas são boas ou 

ótimas, 21% que são regulares e 8% que são ruins ou péssimas. 

 Quanto a percepção dos moradores a respeito da qualidade dos postos de 

saúde, Gráfico 06, 41% afirmaram ser de boa qualidade, seguidos de 32% que 

afirmaram se regular. Outros 8% afirmaram ser ótima, em contra ponto 18% 

afirmaram ser ruim ou péssima. Apenas 1% afirmou desconhecer as condições 

desse serviço. 

 

Gráfico 03 – Calçamento das Ruas 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2014. 
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Gráfico 04 – Água Tratada 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2014 

    

Gráfico 05 – Escolas 

  

Fonte: Dados da pesquisa, 2014. 
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Gráfico 06 – Postos de Saúde 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2014. 

    

Gráfico 07 – Guarda Municipal 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2014. 
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No gráfico 07, o policiamento é avaliado da seguinte maneira: 55% afirmaram 

que o serviço é ruim ou péssimo, 35% afirmaram ser regular e outros 10% afirmaram 

ser de boa qualidade. 

Desta maneira, percebe-se que os itens de saúde pública são bem avaliados 

pela população com exceção do saneamento básico, onde muitos entrevistados 

afirmaram ser de má qualidade ou desconhecer o assunto. Foi comentado, por 

muitos entrevistados, ao longo da aplicação do questionário que item “não existe” no 

município.  

De fato, conforme os dados da ação de esgotamento sanitário SANEAR RN, 

que está sendo realizado pela CAERN – Companhia de Águas e Esgotos do Rio 

Grande de Norte, o município de Nísia Floresta não possui nenhum tipo de 

esgotamento sanitário no momento e nem aparece entre os municípios beneficiados 

pela ação.  

As escolas, e a qualidade do ensino, do município foram bem avaliadas pela 

amostra. De acordos com o Ministério da Educação – MEC, Nísia Floresta alcançou 

a nota de 3,7 no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) de 2013, 

quando a nota do estado foi de 4,0 e o índice nacional foi 4,9, numa escala que com 

a nota máxima de 6,0. Isso demostra que a educação no município não está 

excelente, mas vem obtendo um bom índice de aprendizado, quando comparada 

com as demais.  

 As opiniões sobre a pavimentação ficaram bem distribuídas, isso se deve ao 

fato da região central, local onde foi realizada a pesquisa, ter recebido obras de 

pavimentação, entretanto, o acesso BR 101 – Nísia Floresta, e as estradas para 

áreas mais afastadas do município, como as praias, ainda precisam de uma atenção 

da prefeitura. No que se refere ao policiamento, a maioria dos moradores o 

classificou como serviço de má qualidade. 

Após a análise destas variáveis, pode-se supor que a maiorias dos 

entrevistados gosta de morar em Nísia Floresta por ser uma localidade ainda 

“tranquila” dentro da região metropolitana, o que confere aos seus moradores fácil 

acesso a produtos e serviços que o município ainda não dispõe e podem ser 

encontrados com facilidade na capital. Nísia Floresta tem suas limitações referentes 

a prestação de serviços básicos estruturantes do convívio urbano, porém isso não é 



M o d e l o  I r r i d e x  d e  D o x e y :  p e r c e p ç ã o  d o s  m o r a d o r e s  d e  N í s i a  
F l o r e s t a / R N  e  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  t u r i s m o  l o c a l  44 

 

©  V a n e s s a  G u i m a r ã e s F l o r o  

 

razão para conferir aos moradores do município um índice de insatisfação 

alarmante.  

Dando prosseguimento a análise, após ser verificado que os moradores de 

Nísia Floresta gostam de viver na localidade e se sentem satisfeitos com a maioria 

dos serviços básicos prestados, este é o momento de analisar como os moradores 

percebem os impactos trazidos pelo turismo. 

Foi apresentada uma lista de com 14 impactos que podem ser gerados 

através da exploração da atividade turística nos destinos, distribuídos entre impactos 

positivos e negativos dos aspectos econômico, ambiental e sociocultural. Dos quais 

os entrevistados teriam de elencar os principais que incidiram sobre o município e a 

comunidade local. As opções de impactos são apresentadas no Quadro 04.  

Para elaborar o Gráfico 08, foi dado valor 1,00 (um) a cada item apontado 

pelos entrevistados como um impacto visível no município (expresso nas opções do 

Quadro 04), e calculado a porcentagem da incidência de cada variável (opção de 

impacto) nos 100 questionários.  

Ao analisar o Gráfico 08 constatamos que dos 100 questionários que 

compões a amostra, em 11% deles, os entrevistados afirmaram não ter observado 

nenhum tipo impacto trazido pelo turismo.  

Já os impactos positivos de natureza econômica foram notados de forma bem 

clara. Dos 100 entrevistados, 44% dele indicaram ter observado uma melhoria no 

comício local, 49% deles acreditam que o turismo gerou renda, 46% acreditam que a 

atividade gerou empregos e 54% dos entrevistados afirmou que o turismo fez com 

que a arrecadação municipal de impostos aumentasse. 

Com relação aos impactos socioculturais positivos, eles foram pouco 

percebidos pela amostra, quando comparados aos resultados anteriores. Assim, 

23% dos entrevistados perceberam um estimulo a na preservação do patrimônio 

natural e histórico-cultural do município após o início da atividade turística local. O 

intercâmbio cultural com pessoas de outras culturas foi percebido por 27% dos 

entrevistados. 
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 Quadro 04 – Opções de Impacto Turístico 

1. Nenhum 

2. Melhoria do comércio local 

3. Geração de renda 

4. Geração de empregos 

5. Aumento da arrecadação municipal 

6. Estímulo na preservação do patrimônio natural e histórico-cultural 

7. Intercâmbio cultural com pessoas de outras culturas 

8. Melhoria em infraestrutura 

9. Aumento da prostituição 

10. Aumento do consumo de drogas 

11. Degradação ambiental 

12. Aumento do custo de vida 

13. Poluição e sujeira 

14. Mudança de valores culturais 

Fonte: Dados da pesquisa, 2014. 

 

 

Gráfico 08 – Percepção Impactos Turísticos 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2014. 
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No que tange os impactos ambientais positivos com relação a melhoria da 

infraestrutura local, em detrimento do aumento do fluxo turístico que é utilizada 

também pelos autóctones, 25% dos entrevistados notaram melhoria nas mesmas.  

Em contra ponto ao índice um pouco mais baixos dos impactos positivos 

socioambientais, os impactos socioculturais negativos foram mais percebidos pelos 

entrevistados. Observa-se que 29% dos entrevistados perceberam um aumento da 

prostituição, 37% perceberam um aumento no consumo de drogas e 25% notaram 

uma mudança de valores culturais no município após o início da atividade turística.  

A degradação ambiental foi apontada por 40% dos entrevistados na amostra 

e 37% notaram um aumento da poluição e sujeira nos ambientes utilizados para fins 

turísticos, configurando assim os impactos ambientais negativos observados pela 

população. 

Para concluir a análise do Gráfico 09, 30% da amostra entrevistada 

mencionou ter notado um aumento no custo de vida do município após o início da 

atividade turística em Nísia Floresta.   

 

4.3 ANÁLISE DA FASE COMPORTAMENTAL DOS MORADORES DE NÍSIA 

FLORESTA SEGUNDO O MODELO IRRIDEX DE DOXEY 

 

O modelo Irridex de Doxey, é um modelo que busca aferir o nível de irritação 

dos autóctones com relação aos turistas e ao turismo desenvolvido nas destinações 

turísticas, como já foi dito anteriormente. 

Na tentativa de identificar em que fase comportamental a população de Nísia 

Floresta se encontra de acordo com o modelo Irridex de Doxey foram elaboradas 

perguntas que buscam, primeiramente, verificar se a amostra está, ou não, satisfeita 

com o turismo desenvolvido na localidade. Em seguida, busca se identificar qual a 

percepção dos entrevistados a respeito dos turistas que frequentam Nísia Floresta. 

Para então verificar se a amostra tem participação ativa no desenvolvimento do 

turismo local. 

Tais questões são de fundamental importância para compreender se a 

população do município de Nísia Floresta está receptiva aos turistas e ao 

desenvolvimento da indústria turística e principalmente verificar seu nível de 

influência nas questões determinantes do turismo na localidade. 
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Para aferir a percepção dos residentes no que tange o desenvolvimento da 

atividade turística do município, mais especificamente, como se sente o morador 

com o desenvolvimento do turismo em Nísia Floresta. Foi identificado que apenas 

9% dos entrevistados consideravam-se insatisfeitos (8% do total) ou muito 

insatisfeito (1% do total), contudo, este número, apesar de pequeno, representa uma 

parcela da população que precisa ser ouvida, pois podem apresentar uma criticidade 

maior quanto à atividade turística e explicitar até mesmo problemas não tão 

aparentes a primeira vista. 

Deve-se levar em consideração ainda o total de 36% de residentes que se 

demonstraram razoavelmente satisfeitos quanto a realização do turismo no 

município, representando assim uma maioria de entrevistados na variável em 

questão. Este quantitativo reflete uma população que vivencia o crescimento do 

turismo na região, e sabe identificar os benefícios mais aparentes da atividade, em 

contraponto, reconhece que a prática do turismo em si ainda deixa algumas lacunas 

– impactos – que precisam ser mais estudadas e melhor desenvolvidas, para que 

beneficie a comunidade ao mesmo tempo em que se presta a hospitalidade ao 

turista. 

No que tange a percepção dos residentes quanto ao poder aquisitivo dos 

turistas, foi identificado que uma maioria considerável dos entrevistados analisa os 

turistas como sendo ricos (37%) ou muito ricos (25%), resultando em um total de 

62%. Contudo este estudo não pode afirmar ou contestar tal percepção devido ao 

fato de não ter sido encontrado dados ou pesquisas que indiquem a origem da 

demanda turística da região e sua classe social. 

Diante da variável que busca determinar a percepção dos residentes quanto a 

educação dos turistas que visitam Nísia Floresta, foi identificado que a grande 

maioria dos entrevistados considera os turistas educados (36%) ou muito educados 

(25%), este resultado aponta um aspecto positivo diante do comportamento dos 

visitantes ante à comunidade.  

Contudo, há de se destacar que não é uma constante o bom comportamento 

dos visitantes nos destinos, e em Nísia Floresta não seria diferente, visto que deve-

se levar em consideração o quantitativo de 2% dos entrevistados que determinaram 

os turistas como mal educados, e um número maior ainda de residentes que 

apontaram os visitantes como muito mal educados - um total de 5%. Essa 
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percepção pode ter sido gerada por uma questão de choque cultural. Dias e Aguiar 

(2002) explicam que muitos visitantes, ao perceberem o quão distante estão de suas 

residências e vínculos sociais, sentem-se mais livres de suas inibições e acabam por 

agir de modo bem diferente ao que agiria em ambientes que frequenta no cotidiano. 

Quando inqueridos quanto ao grau de asseio dos turistas, os entrevistados 

mais uma vez demostraram tem uma boa percepção, indicando que em sua maioria 

consideram os turistas como pessoas limpas, 41%, ou muito limpas, 23%. Cerca de 

21% da amostra não soube opinar e apenas 14% consideraram os turistas sujos, 

5%, ou muitos sujos, 9%. Essa variável buscou avaliar a percepção quanto ao 

asseio físico e ambiental, e devido a mentalidade sustentável que vem sendo 

implementada na sociedade, turistas e residentes vem buscando preservar os 

recursos naturais mantendo os atrativos em bom estado de conservação. Porém os 

dados obtidos na pesquisa se confrontam neste ponto, pois quando inqueridos 

quanto aos impactos ambientais trazidos pelo turismo, 40% dos entrevistados 

apontaram a degradação ambiental e 37% apontaram o aumento de poluição e 

sujeira.  

Voltando aos aspectos comportamentais, grande maioria da amostra, 87%, 

afirmaram consideram os turistas contentes (57%) ou muito contentes (30%). Uma 

vez que viajar costuma ser uma questão de lazer e bem-estar, é compreensível que 

a maioria dos turistas seja percebida como pessoas contentes e felizes. Contudo 

11% não souberam informar, e 2% afirmaram que os turistas seriam pessoas tristes 

ou muito tristes. 

A última variável da percepção dos autóctones quanto aos turistas é com 

relação aos seus gastos financeiros. Nessa perspectiva, 60% da amostra percebe os 

turistas como gastadores (33%) ou muitos gastadores (27%). Desse total 20% não 

souberam responder e 19% consideram os referidos turistas sovinos (13%) ou muito 

sovinos (6%). Não foram encontrados dados que comprovem a relação de gasto dos 

turistas no destino em questão, porém o Ministério do Turismos realizou uma 

pesquisa em 2009 que aponta os hábitos dos turistas nacionais e nela percebe-se 

que os gastos dos turistas nacionais diminuíram entre 2007 e 2009. Essa tendência 

se justiça pelo advento da internet e vários outros recursos que aproximaram 

consumidores de fornecedores, fazendo com que os custos diminuíssem. 
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De modo geral aferiu-se que a população de Nísia Floresta tem boas 

impressões dos visitantes do município, pois em todas as variáveis, a maioria 

enquadrou os turistas em características positivas. 

Para aferis se a amostra tem, de fato, participação no cenário turístico, foi 

perguntado se alguma vez o entrevistado foi questionado sobre o turismo local pelos 

órgãos públicos de turismo da cidade, a esmagadora maioria de 87% respondeu que 

nunca. Dos que já foram inqueridos sobre essa questão pelos órgãos públicos, 9% 

foram inqueridos uma vez e 4% mais de uma vez. Tal perspectiva já havia sido 

constatada pelos pesquisadores, pois a população reagia com surpresa ao ser 

informada do tema da pesquisa e/ou aproveitava o momento para fazer as críticas 

que nunca antes feitas sobre o assunto, pois não lhe deram esse espaço. 

Ao serem perguntados se já participaram de alguma reunião na comunidade 

que o tema fosse turismo, mais uma vez, a grande maioria afirmou que não, 82%, e 

os 18% restantes afirmaram que sim. 

Contudo quando questionados se iriam a alguma reunião com essa temática, 

caso fosse convidados, 67% afirmaram que sim, 24% talvez e apenas 9% afirmaram 

que não. 

Para concluir esse perfil de análise os entrevistados foram perguntados se 

possuíam alguma ocupação voltada para o turismo, a maioria quase absoluta 

respondeu que não, 88%, e 12% responderam que sim. Quando questionados se 

algum membro de suas famílias possuía alguma ocupação voltada para o turismo 

84% responderam que nenhum parente trabalhava com turismo, 10% possuíam um 

parente trabalhando na área, 3% possuíam dois parentes nessa ocupação, 2% 

responderam que possuíam três e 1% respondeu que possuía mais de quatro 

parentes e trabalhando na área. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao se pensar na atividade turística o primeiro fator que vem a mente, é o 

turista. Ora! Surpreendente seria se acontecesse o contrário. Pois, afinal de contas, 

o turista é quem, efetivamente, é a motivação para a indústria turística se manter 

funcionando de forma tão dinâmica e lucrativa. Porém o turista não é a única 

variável dessa equação. Outra parte importante desse sistema é a comunidade 

receptora, ou autóctone. Cabe a ela, desde o início receber os visitantes de forma 

hospitaleira. Contudo, alguns valores extremamente importantes para o bom 

funcionamento dessa relação, comunidade – visitante vem sendo alterados por 

circunstâncias da vida pós-moderna.  

Em resposta aos objetivos propostos, foi analisada a percepção dos 

moradores de Nísia Floresta com relação ao turismo realizado na localidade, tendo 

como base no modelo Irredex desenvolvido por Doxey.  

A princípio foram aplicados questionários para coleta de dados. O perfil 

sociodemográfico dos moradores de Nísia Floresta foi então caracterizado. Tratam-

se de uma população jovem, que se sente satisfeita em morar no município e em 

consequência disso reside no local de 21 a mais de 30 anos. A maioria da 

população possui escolaridade até o ensino médio, e isso se reflete na renda pois 

84% da população recebe até 3 salários mínimos. 

Em seguida foi verificada a percepção quanto a irritação/satisfação dos 

moradores em relação ao turismo desenvolvido no munícipio e seus impactos. O 

cenário encontrado foi de satisfação parcial dos serviços básicos prestados pelos 

órgãos públicos, entretanto essa satisfação parcial com os serviços, não afeta de 

forma significativa a qualidade de vida da população. Foi verificado que a população 

elencou com mais facilidade os impactos positivos, principalmente os de natureza 

econômica, evidenciando que os residentes tem consciência da força da atividade 

no sentido de melhorar seu poder econômico e do município (itens 2, 3, 4 e 5 do 

Gráfico 08), no entanto, os impactos negativos socioculturais e de ordem ambiental 

também foram mencionados por um grade número de residentes, demostrando que 

o destino já começa a perecer por desenvolver a atividade turística sem o devido 

planejamento. 
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E finalmente foram levantadas questões para identificar em que fase 

comportamental a população de Nísia Floresta se encontra segundo o modelo 

Irridex de Doxey. A população demostrou está começando a viver um processo de 

insatisfação com a atividade, porém não demostrou ter repulsa pela figura dos 

visitantes, ao classifica-los sempre dentro de parâmetros positivos. Entretanto, o 

dado mais preocupante foi o fato de dos residentes estarem à margem das questões 

estruturantes do desenvolvimento do turismo local.  

Diante de tudo o que foi analisado, pode-se classificar a população de Nísia 

floresta dentro do modelo de Doxey vivendo a fase da apatia, uma vez que os 

visitantes e a atividade turística passaram a ser mais valorizados pelo capital gerado 

e as relações passaram a ser mais formais devido ao interesse comercial.  

Ainda pode-se fazer uma associação e verificar que o destino turístico em 

questão encontra-se na fase de desenvolvimento, de acordo com o modelo de 

Butler, já que há um mercado definido, pode ser reforçado o esforço em marketing 

para a atração de clientes e o capital de investidores externos está sendo injetado 

na localidade. 

  Dessa forma verifica-se então que os moradores de Nísia Floresta, 

percebem o turismo como uma atividade rentável, que pode proporcionar maior bem 

estar a população devido as divisas geradas pelo mesmo. No entanto, o município 

começa a sofrer com os impactos trazidos pela atividade e a população autóctone 

está deixando de ter o controle da atividade diante o capital não-local.  

Visando compreender melhor essa relação mantida entre comunidade 

autóctone e turistas, intuiu-se realizar o referido estudo, pois tal relação é de 

extrema importância como condição mantenedora do turismo.  

Houve várias dificuldades ao longo da realização do estudo, mas a que mais 

limitou o desenvolvimento do mesmo foi a falta de dados estatísticos a respeito de 

Nísia Floresta e o turismo local para compor o corpo teórico e a o confrontamento 

com os resultados obtidos. 

No que se referiu a coleta de dados, houve limitação quanto ao seu alcance, 

pois a amostra é composta apenas por moradores do centro de Nísia Floresta, não 

sendo aferido assim as outras regiões do município, como as praias por exemplo, 

que é a área de maior desenvolvimento turístico.  
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Quanto às recomendações para estudos futuros, indica-se a realização de 

uma pesquisa mais ampla, no sentido de aumentar a amostra ou realiza-la com 

outro conglomerado, como na região litorânea por exemplo. Também cabe 

recomendar uma maior imersão no contexto social dos autóctones, para uma maior 

precisão e gama de melhorias a serem recomendadas voltadas para o cerne 

sociocultural. 

Já as recomendações, ou melhorias para o município de Nísia Floresta 

seriam: 

I. A adoção imediata de um planejamento estratégico para a atividade na 

localidade, de modo a evitar que os impactos negativos se agravem 

com o decorrer do tempo e os atrativos, a relação comunidade – 

visitante e a identidade cultural da localidade se deteriorem. 

II. Recomenda-se também a adoção de planejamento participativo para 

que os autóctones tenham voz e poder de decisão quanto aos rumos 

da atividade turística local. 

III. E que a prefeitura incentive ações para valorização da cultura local, 

pois há, sim, interesse da comunidade em desenvolver o turismo. 

Porém eles acreditam que cabe ao governo o incentivo e o 

direcionamento deste setor. 
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APÊNDICE  

 
1. O (a) Sr. (a) reside em Nísia Floresta? 

 1. Sim     

 2. Não ­ interromper o questionário 

 
2. Há quanto tempo o Sr. (a) reside em 
Nísia Floresta? 

 1. Menos de 5 anos      

 2. De 5 a 10 anos         

 3. De 11 a 15 anos       

 4. De 16 a 20 anos 

 5. De 21 a 25 anos 

 6. De 26 a 30 anos 

 7. Mais de 30 anos 

 
3. Qual o seu grau de satisfação em 
morar em Nìsia Floresta? 

 1. Gosta de morar  

 2. Não gosta de morar  

 
4. Como o Sr. (a) se sente em relação ao 
turismo realizado em Nìsia Floresta? 

 1. Muito satisfeito (a) 

 2. Satisfeito (a)  

 3. Razoavelmente satisfeito 

 4. Insatisfeito 

 5. Muito insatisfeito 

 
5. Percepção dos turistas que visitam a 
cidade de Nísia Floresta? 
 

ESCALA 

Negativo -2 -1 0 1 2 Positivo 

Pobres      Ricos 

Mal-educados      Educados 

Sujos      Limpos 

Antipáticos      Simpáticos 

Tristes      Contentes 

Sovinos      Gastadores 

 
6. Em sua opinião, quais são os 
principais impactos trazidos pelo 
turismo? 

 1. Nenhum 

 2. melhoria do comércio local 

 3. Geração de renda 

 4. Geração de empregos 
 

 5. Aumento da arrecadação municipal 

 6. Estímulo na preservação do patrimônio 
natural e histórico-cultural 

 7. Intercâmbio cultural com pessoas de 
outras culturas 

 8. Melhoria em infra-estrutura 

 9. Aumento da prostituição 

 10. Aumento do consumo de drogas 

 11. Degradação ambiental 

 12. Aumento do custo de vida 

 13. Poluição e sujeira 

 14. Mudança de valores culturais 

 
8. Alguma vez o Sr. (a) foi questionado 
sobre o que pensa da atividade turística, 
em Nisia Floresta, pelos órgãos de 
turismo da cidade? 

 1. Sim, uma vez 

 2. Sim, várias vezes 

 3. Nunca  
 
9. Em algum momento o Sr. (a) 
participou de reuniões que levassem o 
assunto do turismo à comunidade? 

 1. Sim        2. Não 

 
10. Se não, se o Sr. (a) fosse convidado, 
participaria? 

 1. Sim 

 2. Talvez 

 3. Não 

 

7. ITENS E 
SERVIÇOS 

PERCEPÇÃO 

ESCALA 

ÓTIMO BOM REGULAR RUIM PÉSSIMO DENCONHECE 

Saneamento 
básico 

      

Recolhimento 
do lixo 

      

Calçamento 
de ruas 

      

Água tratada       
Escolas       
Posto de 

saúde 
      

Guarda 
municipal 
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11. Quantos membros da sua família têm 
alguma ocupação relacionada ao 
turismo? 

 1. Nenhum 

 2. Um 

 3. Dois 

 4. Três 

 5. Quatro 

 6. Mais de quatro 
 
12. O Sr. (a) tem alguma ocupação 
relacionada ao turismo? 

 1. Sim 

 2. Não  
 
13. Sexo: 

 1. Masculino 

 2. Feminino 
 
14. Faixa etária: 

 1. 15 a 18 anos 

 2. 19 a 25 anos 

 3. 26 a 40 anos 

 4. 41 a 55 anos 

 5. Acima de 55 anos 
 
15. Estado Civil 

 1. Solteiro (a)     

 2. Casado (a)     

 3. Viúvo (a) 

 4. Separado (a) 
 
16. Escolaridade 

 1. Fundamental Incompleto 

 2. Fundamental Completo 

 3. Médio Incompleto 

 4. Médio Completo 

 5. Superior Incompleto 

 6. Superior Completo 

 7. Outro 
 
17. O (a) Sr. (a) é o chefe da sua família? 

 1. Sim     

 2. Não 
 
18. Renda bruta mensal 

 1. Até 1 SM          5. 11 a 15 SM 

 2. 2 a 3 SM          6. 16 a 20 SM 

 3. 4 a 5 SM          7. Acima de 20 SM 

 4. 6 a 10 SM        8. Não declarado 
 
19. Quantas pessoas moram com o Sr 
(a)? 

 1. Até 2 pessoas     

 2. 3 a 5 pessoas 

 3. 6 a 8 pessoas 

 4. 9 a 10 pessoas 

 5. Mais de 10 pessoas 
 
 
 

Muito obrigada! 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Observações a fazer: 
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ANEXO  

 


